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CRESCIMENTO, ABSORÇÃO E EXPORTAÇÃO DE NUTRIENTES
POR UMA CULTURA DE URUCU
H.P. HAAG1; D.L. ROSALEN2; S. SIMÃO3; K. MINAMI4
RESUMO: Sementes de urucu (Bixa orellana L.) var. Peruana foram postas para germinar num substrato
constituido de duas partes de terra para uma de matéria orgânica, onde foram adicionados l,5g de superfosfato
triplo por litro de substrato. Após 115 dias as plantas foram transplantadas para um Latossolo Vermelho Escuro
Orto série "Luiz de Queiroz" de alta fertilidade natural. O espaçamento foi de 5m x 5m. Aos 201 dias foi feita
uma adubação em cobertura com 5g de KCl + l0g de uréia por planta. Plantas foram coletadas a partir dos
115 dias com intervalos de 60 dias até a produção aos 507 dias. As plantas em número de quatro por
amostragem foram subdivididas em folhas, ramos, caule e órgãos reprodutivos. Aos 507 dias foram coletados
frutos que foram subdivididos em casca e sementes. Os resultados mostraram que o urucu cresce lentamente
até aos 267 dias intensificando o seu crescimento até os 447 dias quando ocorre uma paralização. A extração de
macro e micronutrientes por uma cultura de 400 plantas/ha aos 507 dias foi de: N - 25,7kg, P - 4,lkg, K -
16,7kg, Ca - 16,4kg, Mg - 4,4kg, S - 2,5kg, B - 56,4g, Cu - 16,2g, Fe - 240- 130,3g e Zn - 50,7g.
Descritores: Bixa orellana, crescimento, extração, macronutrientes, micronutrientes.
GROWTH, NUTRIENT ABSORPTION AND NUTRIENT EXPORT BY ANATO PLANTS
ABSTRACT: Anato plant seeds (Bixa orellana var. Peruana) were germinated in a soil + organic matter
(2:1) substrate that received triple superphosphate (1.5 g/l). After 115 days, plants were transplanted to a high
fertility Dark Red Latosol. Spacing was 5m x 5m a top dressing with 5g of KCl and l0g urea per plant was
applied at the 201 day. Starting on day 115 plants (4 per sampling) were collected at 60 day intervals until the
507 day. Samples were subdivided in leaves, branches, stem and reproductive parts. At the 507 day fruits were
taken and divided into seeds and hulls. Anato plants grew slowly until the 267 day and improved growth rate
from then on to the 447 day, when growth almost stopped. The macro and micronutrient extraction by a 400
plant per hectare crop at the 507 day were: N - 25.7 kg, P - 4.1 kg, K - 16.7 kg, Ca - 16.4 kg, Mg - 4.4 kg, S
- 2.5 kg, B - 56.4 g, Cu - 16.2 g, Fe - 240.1 g, Mn - 130.3 g and Zn - 50.7 g.
Key Words: Bixa orellana, growth, nutrient absorption, nutrient exportation, macronutrients, micronutrients,
anato.
INTRODUÇÃO
O urucu pertence a família botânica Bixaceae,
sendo uma planta perene, originária da América
Tropical e Indias Orientais, constituindo-se num
arbusto de rápido crescimento podendo atingir de 2 a 5
metros de altura, JOLY (1977). Produz frutos ovóides,
tipo cápsula, chamadas de "cachopas", os quais
comportam em seu interior sementes envoltas por um
arilo vermelho, que lhe dão a cor característica. Este
arilo contém os pigmentos usados na indústria como
corantes - a oretina e a bixina. Segundo o Anuário
Estatístico do Brasil (1990) o Brasil produziu em
1989, 1.209t sendo os maiores produtores o Estado da
Paraíba (458t) e o Estado de Minas Gerais com 450t de
sementes. Quanto às exigências nutricionais a área é
praticamente inexplorada. Assim CARVALHO (1986)
procedendo a um levantamento bibliográfico encontrou
449 trabalhos abordando diversos aspectos da cultura,
sem nenhuma referência bibliográfica sobre nutrição
mineral.
Recentemente, ROSALEM et al. (1991)
procedendo a um levantamento bibliográfico a cerca da
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cultura encontraram somente o trabalho de HAAG et al.
(1988) sobre deficiências nutricionais de N, P, K, Ca,
Mg, S e B, conduzido sob condições controladas em
casa de vegetação.
O presente trabalho tem como finalidade:
- apresentar o desenvolvimento vegetativo da
cultura em função da matéria seca produzida;
- fornecer as concentrações e as extrações de N,
P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn e Zn em diferentes
idades;
- quantificar a exportação destes nutrientes
pela cultura por ocasião da colheita.
MATERIAIS E MÉTODOS
Sementes de Bixa orellana L. var. Peruana
foram postas a germinar em sacos de plástico preto
contendo como substrato duas partes de terra para uma
de matéria orgânica, adicionados l,5g de superfosfato
triplo por litro de substrato. Após 115 dias as plantas
foram transplantadas para o solo Latossolo Vermelho
Escuro Orto, série "Luiz de Queiroz" de elevada
fertilidade natural, como se observa na Tabela l, no
espaçamento de 5 x 5m. Os dados metereológicos
acham-se na Tabela 2. Aos 201 dias foi feita uma
adubação de cobertura com 5kg.ha-1 de KCl + l0g de
uréia por planta. Plantas inteiras foram coletadas pelo
corte rente ao solo a partir dos 115 dias de campo com
intervalos de 60 dias até a produção aos 507 dias. As
plantas em número de quatro por amostragem foram
subdivididas em folhas, ramos + caules e órgãos
reprodutivos (botões florais, somente na coleta aos 447
dias e aos 507 dias foram coletados frutos que foram
subdivididos em casca e sementes).
As diferentes partes das plantas foram secas em
estufa à 80°C e determinado o peso da matéria seca e as
concentrações de N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn
e Zn, de acordo com a metodologia descrita em
SARRUGE & HAAG (1974).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Crescimento:
Pela observação da Tabela 3 nota-se que o
crescimento em altura é relativamente lento nos
primeiros 267 dias após o plantio acelerando-se após
esta data, atingindo o crescimento mais intenso entre
327 e 387 dias de idade. Após os 447 dias há uma
queda no crescimento devido a caducidade precoce das
folhas (BALIANE, 1982). Este fenômeno pode ser
observado no peso da matéria seca das folhas. Os
ramos e caule aumentam de peso em matéria seca até
aos 447 dias como era de se esperar.
Concentração e extração de macronutrientes:
A Tabela 4 apresenta a concentração dos
macronutrientes nas diversas partes da planta e o
correspondente a 400 plantas/ha. Observa-se que nas
folhas e nos ramos a concentração percentual diminue
levemente em N%, K% e S% com o aumento da idade
das plantas sendo que para o P% e Mg% ocorre pouca
variação na concentração. A concentração de Ca%
aumenta levemente com a idade da planta. O mesmo
fenômeno ocorre nos ramos e tronco.
A extração total aumenta como aumento da
idade da planta como era de se esperar. Parece que o
ponto crítico na extração dos macronutrientes ocorre em
torno dos 267-327 dias, ocasião em que os elementos
deverão estar em maior disponibilidade no solo, afim
que não ocorram limitações no crescimento e produção
de sementes. A produção de sementes exporta através
da colheita: 20% N, 31% P, 40% K, 6% Ca, 16% Mg
e 19% S do total de nutrientes presentes na planta aos
447 dias de idade. A ordem decrescente da extração
total dos macronutrientes aos 507 dias foi: N (25,7kg),
K (16,74kg), Ca (16,45kg), Mg (4,43kg) , S (2,52kg)
e P(l,18kg).
Concentração e extração de micronutrientes:
Pelo exame da Tabela 5 observa-se que as
concentrações de B, Cu, Fe, Mn e Zn variam durante
o desenvolvimento da planta. A extração total em g/ha
dos micronutrientes aumenta com a idade da planta
especialmente no período de 267 à 327 dias de idade da
cultura. A extração total dos micronutrientes por ha aos
507 dias foi de: B - 56,4g, Cu - 16,lg, Fe - 240,2g,
Mn - 130,4g e Zn - 50,7g. Percentualmente em função
do total de micronutrientes na cultura a parte exportada
(sementes + casca) contribuiu com: B - 22,8%, Cu -
84,5%, Fe - 71,90%, Mn - 22,1% e Zn - 28,2%.
CONCLUSÕES
- O crescimento do urucu é lento até aos 267
dias de idade sendo que após os 447 dias há uma
estabilização.
- Os limites das concentrações percentuais dos
macronutrientes nas folhas são: N - l,95%-3,37%; P -
0,20%-0,33%; K - 0,89%-2,25%; Ca - 0,80% -
1,96%; Mg - 0,38%-0,43%; S - 0,15%-0,28%.





- Os limites das concentrações dos
micronutrientes nas folhas é de: B - 33,5ppm-55,0ppm;
Cu - 4,5ppm-21,5ppm; Fe - 180,7ppm-495,7ppm; Mn -
- 71,0ppm-108,5ppm; Zn - 30,7ppm-57,7ppm.
- A extração dos macro e micronutrientes por
uma cultura de 440 plantas/ha aos 507 dias é de: N -
25,7kg; P - 4,1kg; K - 16,7kg; Ca - 16,45kg; Mg -
4,4kg; S - 2,5kg; B - 56,4g; Cu - 16,2g; Fe - 240,lg;
Mn - 130,3g e Zn - 50,7g.
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